
RESPOSTAS AOS QUESTIONAMENTOS – CHAMADA PÚBLICA DE PROJETO 
ESTRUTURANTE PARA ATENDIMENTO DE REDES LOCAIS 

Brumado/BA e Juazeiro/BA 

 

1. ITEM 2.1 – Requisitos para Participação 

a) A exigência de apresentação das autorizações regulatórias específicas (como a licença 
da base de compressão) deve ser atendida já no momento da proposta, ou será suficiente 
que tal licença seja obtida e apresentada até o início efetivo da operação? 

Resposta: Nos termos do TERMO DE REFERÊNCIA, a PROPONENTE deve possuir todas as 
autorizações regulatórias necessárias, podendo a BAHIAGÁS exigir sua comprovação ao 
longo do processo ou até a fase de negociação. Adicionalmente, caso a proposta seja 
selecionada, a PROPONENTE deverá apresentar os registros válidos junto à AGERBA e à ANP 
no prazo de até 30 dias. Assim, entende-se que licenças específicas relacionadas à 
implantação do projeto poderão ser obtidas até o INÍCIO DO FORNECIMENTO, desde que 
não comprometam a capacidade de execução do PROJETO ESTRUTURANTE. 

2. ITENS 4.2.2 e 4.2.3 – Redundâncias 

a) Quando se menciona “redundâncias em toda a cadeia de suprimento e logística” (item 
4.2.2), entende-se que deve haver duplicidade integral (1:1) em cada elo da cadeia, ou seria 
suficiente a existência de alternativas/recursos auxiliares capazes de garantir a 
continuidade da operação em caso de falha? 

Resposta: Conforme item 4.2.2. do TERMO DE REFERÊNCIA, é de responsabilidade da 
PROPONENTE todas as atividades de upstream (produção, escoamento, tratamento, 
purificação, entre outros) e midstream, englobando os serviços de liquefação/compressão, 
transporte, regaseificação/descompressão, instalação, operação, manutenção, 
assistência técnica e monitoramento contínuo do sistema, devendo ser garantida a 
redundância em toda a cadeia de modo a garantir operação contínua e ininterrupta (24h/dia, 
7 dias/semana), independentemente da solução técnica adotada. Ademais, consonante a 
cláusula 9.9 da minuta de CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS proposta na 
CHAMADA, a redundância será comprovada pela PROPONENTE quando solicitado pela 
BAHIAGÁS mediante comprovação de meios de fornecimento alternativos que garantam o 
suprimento das QUANTIDADES DE GÁS ali previstas. 
 
Logo, cabe a PROPONENTE propor soluções alternativas que garantam a continuidade da 
operação, observando que a indisponibilidade do sistema não poderá exceder 24 horas 
consecutivas ou 36 horas intercaladas ao longo de um ano, conforme previsto no TERMO DE 



REFERÊNCIA, bem como que possui meios de fornecimento alternativos que garantam o 
suprimento das QUANTIDADES DE GÁS negociadas entre as PARTES.  
 
Neste sentido, a BAHIAGÁS reserva-se ao direito de avaliar, consonantes critérios técnicos 
e evidências fornecidas pela PROPONENTE, se o requisito da redundância em toda a cadeia 
de suprimento foi atendido de acordo com a PROPOSTA apresentada. 
 
b) No caso específico do sistema de regaseificação/descompressão (item 4.2.3), a exigência 
de redundância significa obrigatoriamente a instalação de dois sistemas completos 
(principal e secundário), ou seria aceitável um sistema auxiliar que assegure a operação em 
caso de falha do principal, desde que a comutação seja automática? 

Resposta: Para o sistema de regaseificação/descompressão, de acordo com o item 4.2.3 
do TERMO DE REFERÊNCIA, deve ser considerada a instalação de no mínimo dois sistemas 
completos: um principal e outro em espera, com comutação automática para que, em caso 
de falha do principal, o sistema em espera possa operar. 

3. ITEM 4.2 – Obrigação de Retirada 

a) Considerando que o Termo de Referência não trata da obrigação de retirada no item 6.2 
como referido e, ainda, considerando que a minuta apresentada está sujeita a alterações, a 
PROPONENTE deverá apresentar proposta em que o Compromisso de Retirada Mínima da 
Compradora será 70% anual ou poderá haver variação tanto? 

Resposta: Consonante item 8.5, bem como itens 8.6.1., 8.6.2 e 8.6.3, todos os documentos 
da CHAMADA devem ser analisados e, no ato de submissão da PROPOSTA, a PROPONENTE 
declara que conheceu, concorda e ratifica as disposições de todos os documentos da 
CHAMADA.  

Para o ponto em específico levantado no questionamento, deve-se atentar que a minuta do 
CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS NATURAL disponibilizada reflete a condição 
comercial desejada pela Bahiagás, conforme Cláusula Sétima.  

No entanto, consonante itens 5.4 e 8.13 do TERMO DE REFERÊNCIA, faculta-se 
expressamente que a PROPONENTE poderá apresentar uma ou mais PROPOSTAS com 
condições diferentes das estabelecidas nos LOTES DE CONTRATAÇÃO, cabendo a 
BAHIAGÁS, a seu exclusivo critério, avaliar sua competitividade, viabilidade e a aderência 
aos objetivos da CHAMADA. 

4. ITEM 12.4.1 – Independência Contratual 

a) Caso a PROPONENTE opte por adquirir a molécula da BAHIAGÁS para atender a demanda 
constante do Termo de Referência ora em foco, poderá a PROPONENTE celebrar contrato 
com a BAHIAGÁS com prazo, valor, QDC, retirada mínima e demais condições que sejam 



coincidentes com os ajustes travados no CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS 
NATURAL PARA ATENDIMENTO DE REDES LOCAIS a ser firmado com a BAHIAGÁS? 

Resposta: Conforme o item 12.4.1 do TERMO DE REFERÊNCIA, eventual CONTRATO DE 
COMPRA E VENDA DE GÁS celebrado com a BAHIAGÁS não terá qualquer relação de 
conexão, acessoriedade ou dependência com quaisquer outros contratos celebrados entre 
a BAHIAGÁS e a PROPONENTE, sendo os instrumentos independentes, autônomos e 
regidos por condições, prazos, volumes e obrigações próprios. Ademais, de acordo com o 
item 12.4.2 do Termo de Referência, será considerada nula de pleno direito qualquer 
cláusula da proposta que vise estabelecer vínculo ou subordinação incompatível com a 
referida independência. 

5. ITEM 4.4 – Reserva de Segurança 

Diante disso, solicitamos esclarecimento quanto à possibilidade de revisão deste requisito, 
de modo a: 

a) Reduzir o fator multiplicador da reserva mínima de segurança, adequando-o a parâmetros 
técnicos e operacionais viáveis; ou 

b) Permitir alternativas de comprovação de segurança de fornecimento que não impliquem 
necessariamente na estocagem física de 2,5 vezes a QDC junto ao Ponto de Entrega.  

Resposta: Conforme item 4.4, é obrigação da PROPONENTE considerar, desde o INÍCIO DE 
FORNECIMENTO, uma reserva mínima de segurança de GÁS comprimido ou liquefeito, em 
quantidade equivalente a, após regaseificada/descomprimida, 2,5 (duas vírgulas cinco) 
vezes a QDC, em equipamento de estocagem localizado junto ao PONTO DE ENTREGA.  

No entanto, conforme mencionado anteriormente, os itens 5.4 e 8.13 do TERMO DE 
REFERÊNCIA facultam expressamente que a PROPONENTE poderá apresentar uma ou mais 
PROPOSTAS com condições diferentes das estabelecidas nos LOTES DE CONTRATAÇÃO, 
cabendo a BAHIAGÁS, a seu exclusivo critério, avaliar sua competitividade, viabilidade e a 
aderência aos objetivos da CHAMADA. 

6. ITEM 5.1 – Início do Fornecimento 

a) a PROPONENTE deve considerar obrigatoriamente o dia 01 de janeiro de cada ano como 
data de início do fornecimento com as metragens estabelecidas, ou haverá possibilidade de 
definição de outra data de início com a metragem indicada dentro do respectivo ano, 
conforme cronograma a ser estabelecido pela Bahiagás. 

Resposta: Conforme mencionado anteriormente, os itens 5.4 e 8.13 do TERMO DE 
REFERÊNCIA facultam expressamente que a PROPONENTE poderá apresentar uma ou mais 
PROPOSTAS com condições diferentes das estabelecidas nos LOTES DE CONTRATAÇÃO, 
cabendo a BAHIAGÁS, a seu exclusivo critério, avaliar sua competitividade, viabilidade e a 



aderência aos objetivos da CHAMADA. Ressalta-se, no entanto, que o INÍCIO DO 
FORNECIMENTO estará sujeito a verificação de todos os itens previstos na minuta de 
CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS disponibilizada na CHAMADA. 

Após o INÍCIO DO FORNECIMENTO, as alterações de QDC ocorrerão em cada ANO, que, de 
acordo com a definição da minuta do CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS, “significa 
cada período de 12 (doze) MESES consecutivos contados a partir da data de INÍCIO DE 
FORNECIMENTO.” 

7. ITEM 12.9 – Redução da QDC 

a) Existe alguma limitação ou parâmetro previamente definido para a redução automática 
da QDC, de forma a garantir previsibilidade e segurança contratual para a PROPONENTE? 

Resposta: As regras estabelecidas para a redução automática da QDC estão dispostas nos 
itens 4.4, 4.5 e 4.6 da minuta de CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS disponível e são 
restritas aos clientes abastecidos pela REDE LOCAL.  

b) Caso ocorra a redução da QDC, haverá algum mecanismo de compensação ou 
indenização à PROPONENTE? Em caso positivo, em que moldes essa indenização seria 
estabelecida? 

Resposta: Não há previsão de mecanismos de compensação ou indenização à 
PROPONENTE decorrentes especificamente da redução da QDC por migração de usuários. 

c) A redução da QDC será proporcional à migração de usuários para o SMGC ou poderá ser 
aplicada de forma integral, a critério exclusivo da Bahiagás?  

Resposta: As regras para avaliação da quantidade de redução da QDC estão previstas nos 
itens 4.4, 4.5. e 4.6. da minuta de CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS disponibilizada 
na CHAMADA.  

 
8. ITEM 2.6 – Formação de Preço 

a) O preço total formado deverá considerar apenas a composição tributária vigente no 
momento da apresentação da proposta? 

Resposta: De acordo com o item 8.14 e subitens do TERMO DE REFERÊNCIA, o preço e suas 
parcelas deverão ser apresentados sem tributos, em R$/m³, devendo os tributos serem 
informados separadamente.  

b) Em caso negativo, poderia esclarecer como deveria proceder a PROPONENTE para formar 
seu preço diante desse cenário? 



Resposta: Conforme indicado na resposta anterior, o preço contratual deve ser 
apresentado livre de tributos, não devendo estes compor a sua base de cálculo. 

9. Prazo de Início da Operação 
 

a) Necessário esclarecer qual será a data de início do fornecimento. Especificamente, 
se deverá ser considerado obrigatoriamente o dia 01 de janeiro de 2027 como marco inicial, 
ou se a Proponente poderá indicar data diversa, seja anterior ou posterior a 01 de janeiro de 
2027. 

Resposta: Conforme mencionado anteriormente, os itens 5.4 e 8.13 do TERMO DE 
REFERÊNCIA facultam expressamente que a PROPONENTE poderá apresentar uma ou mais 
PROPOSTAS com condições diferentes das estabelecidas nos LOTES DE CONTRATAÇÃO, 
cabendo a BAHIAGÁS, a seu exclusivo critério, avaliar sua competitividade, viabilidade e a 
aderência aos objetivos da CHAMADA. Ressalta-se, no entanto, que o INÍCIO DO 
FORNECIMENTO estará sujeito a verificação de todos os itens previstos na minuta de 
CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS disponibilizado na CHAMADA. 

10. Conforme documentação publicada, a previsão de início do fornecimento para 
a localidade de Brumado será em 2027. Considerando os mínimos prazos legais para 
obtenção de todas as licenças e autorização necessárias, estimados em 12 meses, 
quando a Distribuidora espera ter o início das operações? 

Resposta: Conforme mencionado anteriormente, os itens 5.4 e 8.13 do TERMO DE 
REFERÊNCIA facultam expressamente que a PROPONENTE poderá apresentar uma ou mais 
PROPOSTAS com condições diferentes das estabelecidas nos LOTES DE CONTRATAÇÃO, 
cabendo a BAHIAGÁS, a seu exclusivo critério, avaliar sua competitividade, viabilidade e a 
aderência aos objetivos da CHAMADA. Ressalta-se, no entanto, que o INÍCIO DO 
FORNECIMENTO estará sujeito a verificação de todos os itens previstos na minuta de 
CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS disponibilizado na CHAMADA. 

11. Sugerimos ampliar a faixa de pressão de fornecimento especificada no Termo 
de Referência para os seguintes parâmetros: Pressão Mínima de GN de 9 kgf/cm² e 
Pressão Máxima de GN de 23 kgf/cm². 

Resposta: Após reavaliação, deverá ser considerada a tabela abaixo, a qual será 
oportunamente atualizada no TERMO DE REFERÊNCIA. 

Municípios 
Vazão Máxima 
Horária de GN 

(m³/h) 

Pressão mínima de 
GN (Kgf/cm²) 

Pressão Máxima de 
GN (Kgf/cm²) 

Brumado 6.500 15 23 
Juazeiro 2.700 9 23 

 



12. Conforme disposto no subitem 4.4, consta a exigência de capacidade de 
estocagem correspondente a 2,5 vezes a QDC, em equipamento localizado junto ao 
Ponto de Entrega.  
 
Nesse contexto, caso a Vendedora opte pela implantação de uma Planta de 
Regaseificação, gostaríamos de confirmar se as carretas criogênicas posicionadas no 
local, aguardando descarregamento, poderão ser consideradas como parte integrante 
dessa capacidade de estocagem exigida. 

Resposta: As carretas em espera para descarregamento poderão ser consideradas, de 
forma complementar, como capacidade de estocagem.  De qualquer maneira, restará à 
PROPONENTE comprovar que a utilização das carretas atende ao requisito de redundância 
proposto, de modo que se garanta a operação ininterrupta do PONTO DE ENTREGA, que será 
devidamente avaliado e validado pela BAHIAGÁS. 

13. Em relação à Qualidade do Gás, prevista na cláusula 6ª do Termo de Referência 
e cláusula 11ª da minuta contratual, nossa expectativa é utilizar o sistema de 
cromatografia da Planta de Liquefação da Vendedora para emissão dos relatórios 
cromatográficos e avaliação da Qualidade do Gás. Ou seja, a cada carregamento de 
GNL enviado à Planta de Regaseificação, a Vendedora encaminhará à Bahiagás o 
respectivo relatório cromatográfico da carga, o qual será considerado o boletim de 
conformidade do gás. 

Resposta: Conforme item 6 do TERMO DE REFERÊNCIA, é de responsabilidade da 
PROPONENTE a verificação de qualidade do GÁS, sempre no PONTO DE ENTREGA. 
Ademais, o fornecimento de gás natural deverá atender à RANP 982/2025, de modo que, 
consonante ao art 5° §2º da referida resolução, a cromatografia deverá ser realizada 
diariamente por amostragem em linha, a partir do primeiro fornecimento, nos termos da 
norma ISO 10715 - Natural gas - Gas sampling, e os resultados reportados no certificado da 
qualidade considerando, para cada característica analisada, a média dos valores obtidos 
no período diário de operação.  

14. Sobre a Estação de Transferência de Custódia (ETC), solicitamos 
esclarecimento quanto à responsabilidade pela instalação da unidade. A Bahiagás 
implantará a ETC e será realizada nela a medição quantitativa de gás natural do 
contrato, ou isto seria uma responsabilidade da Vendedora? 

Resposta: Nos termos do item 4.2.7, será de responsabilidade da PROPONENTE as 
instalações, obras, aquisição de equipamentos, mão de obra e todos os demais recursos 
necessários para construção, operação e manutenção da unidade de descompressão 
/regaseificação para entrega do gás no PONTO DE ENTREGA. Por sua vez, a Estação de 
Transferência de Custódia (ETC) é uma instalação da BAHIAGÁS que será instalada em série 
a jusante do PONTO DE ENTREGA para medição operacional. Ressaltamos que, consonante 



ao item 10.1 da minuta de CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS disponibilizada na 
CHAMADA, a medição será de responsabilidade da PROPONENTE. 

15. A Bahiagás poderia nos informar o local e área de implantação da Planta de 
Regaseificação? Tais informações são importantes para a definição da configuração da 
unidade, assim como para o início dos trâmites de licenciamentos necessários. 

Resposta: Nos termos do item 4.3, o local de implantação deverá observar os municípios 
indicados na tabela abaixo. Sem prejuízo, conforme item 4.3.1., a definição detalhada da 
área será efetuada na fase de negociação contratual, sendo certo que a BAHIAGÁS 
identificará o local mais adequado para a instalação do PONTO DE ENTREGA. 

 Estação Brumado Estação Juazeiro 

Longitude UTM 212409.00 m E 335903.00 m E 
Latitude UTM 8433750.00 m S 8954232.00 m S 

 

16. . Por fim, gostaríamos de confirmar a vazão máxima horária de GN (m³/h) 
informada de cada município na cláusula 5.1.1. As vazões diárias informadas não 
estão de acordo com o QDC das tabelas da cláusula 5.1. (por exemplo, dado o 
consumo diário da localidade de Juazeiro, entendemos que o consumo horário 
máximo deveria ser de 350Nm³/hora). 

Resposta: A QDC reflete a QUANTIDADE DIARIA CONTRATADA e devido ao perfil de 
consumo dos clientes não guarda relação direta com a vazão instantânea do sistema.  

 

17. Qual a motivação da Chamada Pública? 

 
Resposta: Buscar as melhores condições de suprimento para o mercado atendido pela 
BAHIAGÁS, mediante a diversificação do portfólio de aquisição e a ampliação da 
participação de agentes no atendimento à demanda. 

 

18. A Chamada Pública é uma licitação? 

 
Resposta: Não é uma licitação. É importante destacar que a pretendida aquisição de gás 
natural objeto da CHAMADA não está sujeita à obrigatoriedade de prévio procedimento 
licitatório com base na hipótese de inaplicabilidade de licitação prevista no inciso I, 
parágrafo terceiro, do art. 28 da Lei Federal 13.303, de 30/06/2016. Além disso, a CHAMADA 
é um processo não vinculante para o recebimento de propostas que poderão evoluir, ou não, 
para um CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS vinculante. 



 

19. É necessário apresentar o Formulário de Due Diligence de Integridade, 
juntamente com a Proposta? 

 
Resposta: Não. A BAHIAGÁS solicitará o preenchimento do formulário, caso a PROPOSTA 
avance para fase de assinatura de eventual CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS.  

 


